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RESUMO 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o teve como o b j e t i v o 
e s t u d a r o comportamento de um grupo de 
c u l t i v a r e s de f e i j ã o vagem de c r e s c i m e n ¬ 
to de te rm inado , a s s i m como a i n f l u ê n c i a 
da dens idade de popu lação sobre a produ¬ 
ção das mesmas, v i s n a d o c u l t u r a de mesa 
ou para i n d ú s t r i a . 

Os c u l t i v a r e s usados fo ram: 'Con tender ' , 
' T e n d e r c r o p ' , ' G a l l a t i n 5 0 ' , ' E a r l y Gal¬ 
l a t i n ' , ' H a r v e s t e r ' e ' E a g l e ' . 

Os melhores c u l t i v a r e s fo ram: ' C o n t e n ­
d e r ' , ' E a r l y G a l l a t i n ' e ' T e n d e r c r o p ' . 
D e s t a c o u - s e p e l a p r e c o c i d a d e o ' C o n t e n ­
d e r ' . 
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A produção de vagens por p l a n t a d im inu i 
com o aumento da p o p u l a ç ã o , porém, o 
rend imento por á r e a aumentou com a den¬ 
s i d a d e . 

Os mais a l t o s rend imentos foram o b s e r ­
vados com 28 p l a n t a s por metro q u a d r a ­
do. 

INTRODUÇÃO 

A e x p r e s s ã o da c a p a c i d a d e de produção de uma 
p l a n t a depende , fundamenta lmente , da i n t e r ç ã o e n t r e 
s e u p o t e n c i a l g e n é t i c o e o ambiente a que e s t a subme t i ­
d a . 

A d e n s i d a d e de popu lação é um dos f a t o r e s impor­
t a n t e s p a r a a t i n g i r a l t o s rend imentos nas d i v e r s a s c u l ­
t u r a s h o r t í c o l a s . 

Em g e r a l , a b a i x a p r o d u t i v i d a d e pode s e r r e l a c i o 
nada com a b a i x a popu lação de p l a n t a s por h e c t a r e usada 
p e l o s p r o d u t o r e s . 

Os c u l t i v a r e s de f e i j ã o vagem u t i l i z a d o s no B r a ­
s i l s ã o , em quase sua t o t a l i d a d e , de po r t e a l t o e c r e s ­
c imen to i n d e t e r m i n a d o , sendo que são empregados d i fe re jn 
t e s métodos de es taqueamento , com a f i n a l i d a d e de aumejn 
t a r o rend imento por p l a n t a e de f a c i l i t a r os t r a t o s 
c u l t u r a i s (LEAL et aJri, 1979 ) . 

Os c u l t i v a r e s de f e i j ã o vagem de po r t e b a i x o 
(de te rm inado) ap resen tam novas p e r s p e c t i v a s pa ra o de -
s e n v o l v i m e n t o da c u l t u r a , p e l o uso mais r a c i o n a l da 
a r e a e p o s s i b i l i t a n d o a m e c a n i z a ç ã o da mesma. Além d i £ 
s o , a l g u n s c u l t i v a r e s são mui to bons pa ra i n d ú s t r i a . • 

MACK ( I 9 6 9 ) , t r a b a l h a n d o com d i f e r e n t e s d i s t â n -



c i a s e n t r e s u l c o s , v e r i f i c o u uma d i m i n u i ç ã o marcante 
nos rendimentos ao aumentar a d i s t â n c i a . No e n t a n t o , 
c o n s i d e r a n d o o número de p l a n t a s , observou^um r á p i d o 
incremento a t é um máximo próx imo a 70 p l / m , com tama­
nho de vagem de Ótima q u a l i d a d e , o que c o i n c i d e com os 
r e s u l t a d o s o b t i d o s por ROGERS ( 1 9 7 6 ) , que não achçu d i ­
f e r e n ç a no tamanho das vagens e n t r e 2 , 8 e 58 p l / m 
MACK e HATCH (1968) v e r i f i c a r a m que a t é 60 p l / m , a den_ 
s i d a d e de popu lação não a f e t a o tamanho da vagem, po 
rém, com 97 p l / m , o tamanho d i m i n u i . 

DURANTI e LANZA (1978) v e r i f i c a r a m que a maior 
d e n s i d a d e , i n d i f e r e n t e do a r r a n j o das p l a n t a s , incremen_ 
tava o rend imento ; o número de vagens por p l a n t a e o p_e 
so médio de cada vagem d i m i n u í a , não a f e t a n d o a q u a l i d £ 
d e . E n t r e t a n t o , WAHAB et alii (1986) des taca ram as 
van tagens obse rvadas na ob tenção dos máximos rendimen -
tos quando u s o u - s e a mesma d i s t â n c i a em todas as d i r e ­
ções . 

DURANTI e LANZA (1978) concluem que o rendimento 
e seus componentes são mais a f e t a d o s p e l a d i s t â n c i a na 
f i l a . E n t r e t a n t o , S I L V E S T R I e S I V I E R O (1981) acharam 
q u e , na maior d e n s i d a d e , aumentava a porcentagem de v a ­
gens i m a t u r a s , o que i n c i d i a no menor peso das vagens , 
mas, não no compr imento. Fo i v e r i f i c a d a a i n d a uma t e n ­
d ê n c i a a uma c o r r e l a ç ã o i n v e r s a e n t r e o número de p l a n ­
t a s por á r e a e a p r e c o c i d a d e . 

0 o b j e t i v o do p resen te t r a b a l h o f o i e s t u d a r o 
comportamento de d i v e r s o s c u l t i v a r e s de f e i j ã o vagem de 
c r e s c i m e n t o de te rm inado , em d e n s i d a d e s de popu lação d i ­
v e r s a s . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 exper imento f o i conduz ido no Campo Exper imen -
t a l do S e t o r de H o r t i c u l t u r a , ESALQ, P i r a c i c a b a , S P , em 



um s o l o LVE da S é r i e L u i z de Q u e i r o z . 

Os c u l t i v a r e s de f e i j ã o vagem u t i l i z a d o s foram : 
' C o n t e n d e r ' , ' T e n d e r c r o p ' , ' G a l l a t i n 5 0 ' , ' E a r l y G a l l a ­
t i n ' , ' H a r v e s t e r * e ' E a g l e ' . 

Todos os c u l t i v a r e s são de h á b i t o de c r e s c i m e n t o 
de te rminado . A semeadura f o i f e i t a em 0 9 / 0 9 / 8 5 . Para 
a obtenção do número d e s e j a d o de p l a n t a s em cada t r a t a ­
mento, foram f e i t o s d e s b a s t e s em d i s t â n c i a s pré-determj_ 
nadas para cada um. 

As c o l h e i t a s começaram aos **8 d i a s e se prolonga_ 
ram a t é os 82 d i a s , a i n t e r v a l o s de 3~** d i a s . E n t r e a 
s é t i m a e o i t a v a c o l h e i t a d e i x o u - s e um i n t e r v a l o de duas 
semanas com o o b j e t i v o de o b s e r v a r os e f e i t o s sobre os 
d i f e r e n t e s p a r â m e t r o s . 

As d e n s i d a d e s de p l a n t i o para cada uma dos cu l t | ^ 
v a r e s , foram as s e g u i n t e s : 

1. 285720 p l a n t a s / h a ( 0 , 5 m x 0 , 0 7 m) 

2 . H 2 8 6 0 p l a n t a s / h a ( 0 , 5 m x 0 , 1 * 4 m) 

3. 9^240 p l a n t a s / h a ( 0 , 5 m x 0 , 2 1 m) 

71^20 p l a n t a s / h a ( 0 , 5 m x 0 , 2 8 m) 

5 . 571^0 p l a n t a s / h a ( 0 , 5 rn x 0 , 3 5 m) 

0 de l ineamento e x p e r i m e n t a l f o i em b l o c o s c a s u a -
1 i z a d o s com 3 r e p e t i ç õ e s e 11 p l a n t a s por p a r c e l a . 

Os parâmetros a n a l i s a d o s foram os s e g u i n t e s : 

a) Produção em t o n e l a d a s de vagem por h e c t a r e ; 

b) Comprimento das p l a n t a s ; 

c ) A l t u r a da p r i n e i r a vagem; 

d) Número de d i a s da p r i m e i r a c o l h e i t a ; 

e ) Numero de vagens por p l a n t a ; 



f ) Número de sementes por v a g e n s . 

Os parâmetros b, c , d , e , foram a v a l i a d o s sobre 
uma amost ra de 5 p l a n t a s por t r a t amen to . 0 parâmetro f 
f o i a v a l i a d o sobre uma amost ra de 10 vagens por t r a t a -
mento e por c o l h e i t a . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na T a b e l a 1 sao ap resen tados os r e s u l t a d o s da 
a l t u r a média da p l a n t a e da p r i m e i r a vagem, o numero mé 
d i o d e : vagens por p l a n t a , sementes por vagens e de 
d i a s da co1 hei t a . 

A a l t u r a média da p l a n t a pa ra cada c u l t i v a r tem 
pouca v a r i a ç ã o , não o b s e r v a n d o - s e d i f e r e n ç a s e s t a t i s t i ­
camente s i g n i f i c a t i v a s en t r e os c u l t i v a r e s ' T e n d e r c r o p ' , 
' G a l l a r i n 5 0 ' , ' H a r v e s t e r ' e ' E a g l e ' , e s i m , e n t r e e s ­
te grupo e os c u l t i v a r e s ' C o n t e n d e r ' e ' E a r l y G a l l a t i n ' . 
E s t e s ú l t i m o s ap resen ta ram uni por te mais b a i x o . 

Os s e i s c u l t i v a r e s nau ap resen ta ram d i f e r e n ç a s 
marcantes na a l t u r a da i n s e r ç ã o da p r i m e i r a vagem, com 
' E a r l y G a l l a t i n 1 , ap resen tando a menor a l t u r a , com 19 
cm, o que d i f e r e e s t a t i s t i c a m e n t e dos o u t r o s c i n c o c u l ­
t i v a r e s . E s t e parâmetro é c o n s i d e r a d o uma c a r a c t e r í s t i 
ca d e s e j á v e l quando se c o l h e mecan icamente , a lém de pro 
mover o menor c o n t a t o da vagem e o s o l o , d im inu indo o 
número de manchas provocadas por fungos e b a c t é r i as ,e le_ 
vando a qua 1i dade . 

0 número de vagens por p l a n t a do c u l t i v a r 'Con -
t ende r ' é s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u p e r i o r aos c u l t i v a r e s 
' G a l l a t i n 5 0 ' e ' E a r l y G a l l a t i n ' . E n t r e t a n t o , o número 
de sementes por vagem não é s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n ­
te pa ra os c u l t i v a r e s ' C o n t e n d e r ' , ' G a l l a t i n 5 0 ' e 
' E a r l y G a l l a t i n ' . SALUZZO et alii (1986) i nd icam que 
o componente vagem/p lan ta ap resen t ou os ma io res e f e i t o s 



d i r e t o s s o b r e os r end imen tos . AGUILAR et alii (198*0 
acharam que os f a t o r e s que c a i s i n f l u e m no rendimento 
s ã o : número de2vagens por m , tamanho e número de se -
mentes por m . 

A i n d a na T a b e l a I , o número de d i a s pa ra a co 
l h e i t a ê s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor pa ra o c u l t i v a r ' C o n ­
t e n d e r ' em r e l a ç ã o a ' T e n d e r c r o p ' (58 d i a s ) , ' H a r v e r 
t e r ' (55 d i a s ) , ' E a g l e ' (55 d i a s ) e ' E a r l y Ga11 a t i n ' { 5 h 
d i a s ) . ' G a l l a t i n 50 ' (52 d i a s ) não d i f e r e e s t a t i s t i c a ­
mente de ' C o n t e n d e r ' (**8 d i a s ) . 

Na T a b e l a 2 sao a p r e s e n t a d o s os r e s u l t a d o s de a]_ 
t u r a média da p l a n t a , a l t u r a da p r i m e i r a vagem, número 
médio d e : vagens por p l a n t a , sementes por vagem e d i a s 
da c o l h e i t a p a r a as d i f e r e n t e s d e n s i d a d e s em e s t u d o . 

Com r e l a ç ã o aos dados da a l t u r a das p l a n t a s , há 
um aumento a medida que se e l e v a o número de p l a n t a s 
por metro quad rado , s i g n i f i c a t i v o quando p a s s a de 9 p a ­
ra 28 p l a n t a s / m , o que p o d e r i a s e r e x p l i c a d o a t r a v é s 
da e l o n g a ç a o dos c a u l e s , p e l a maior compet ição e e s t i o -
lamento . A maior a l t u r a das p l a n t a s com o aumento da 
d e n s i d a d e f o i i gua lmen te o b s e r v a d a por TOMPKINS e HOR -
TON (1973) e MANGUAL-CRESPO e TORRES ( 1 9 7 8 ) . 

A a l t u r a da p r i m e i r a vagem aumenta no mesmo s e n ­
t i d o que a d e n s i d a d e de p o p u l a ç ã o . 

A a l t u r a média na dens idade de 28 p l a n t a s ^ por 
metro quadrado é 18¾ s u p e r i o r que a 5 p l a n t a s / m 

A i n d a na T a b e l a 2 , o aumento da dens idade d e t e r ­
mina uma t e n d ê n c i a ao menor número de vagens por p l a n ­
t a , o que p o d e r i a e x p l i c a r - s e p e l a maior compet ição e n ­
t r e p l a n t a s . De f a t o , o ma ior número de^vagens o b s e r v a 
se nas d e n s i d a d e s de 5 , 7 e 9 p l a n t a s / m , com aprox ima 
damente k0% a mais de vagens que a a l t a s d e n s i d a d e s . ' 







R e s u l t a d o s s i m i l a r e s foram o b t i d o s por S I L V E S T R E 
e S I V I E R O ( I 9 8 3 ) . E s t e s a u t o r e s des tacam que há um a u ­
mento c o n s t a n t e de vagens não f o rmadas , com o aumento 
da d e n s i d a d e , a t i n g i n d o 90¾ de vagens não formadas a 
uma dens idade de 105 p l a n t a s / m ^ , em r e l a ç ã o a 50 p l a n ­
t a s / m ^ . 

0 número de sementes por vagens d im inu i com a 
dens idade ob tendo-se 15¾ a mais de sementes por vagem a 
5 que a 28 p l a n t a s / m ^ . E s t e s dados concordam com 
HODGSON e BLACHMAN (1956) e S I L V E S T R I e S I V I E R O ( 1 9 8 1 ) . 
Para e s t e s a u t o r e s o número de p l a n t a s por á r e a e s t á 
inversamente c o r r e l a c i o n a d o com a quan t i dade de semen -
tes por vagem e por p l a n t a . 

F i n a l m e n t e , o número de d i a s da c o l h e i t a aumenta 
igua lmente com a d e n s i d a d e , e se a p r e s e n t a a s s o c i a d o l i 
nearmente com o número de d i a s da p r i m e i r a f l o r , r=0 ,9& 
(dados não a p r e s e n t a d o s ) . S I L V E S T R I e S I V I E R O (1981) e 
MAUK et alii (1983) ob t i ve ram r e s u l t a d o s s i m i l a r e s , no 
s e n t i d o de a t r a s o na c o l h e i t a com o aumento da d e n s i d a ­
de . 

Na T a b e l a 3 , são a p r e s e n t a d o s os r e s u l t a d o s do 
rendimento de cada c u l t i v a r com função da dens idade de 
p o p u l a ç ã o . Em p r i m e i r o l u g a r , v e r i f i c a - s e o aumento da 
produção sõ quando se p a s s a de \h p a r a 28 p l a n t a s / m ^ , 
pa ra todos os c u l t i v a r e s , com e x c e ç ã o de ' H a r v e s t e r ' q u e 
não incrementou rendimento com um maior número de p l a n ­
tas por h e c t a r e . ' H a r v e s t e r ' ap resen t o u prob lemas de 
b a i x a p r o d u t i v i d a d e , independente das d e n s i d a d e s de po-
pu1 a ç ã o . 

Da o b s e r v a ç ã o dos c u l t i v a r e s , a t r a v é s de cada 
uma das c i n c o d e n s i d a d e s , o b s e r v a - s e que há um comporta 
mento d i f e r e n t e pa ra a lgumas v a r i e d a d e s , como é o c a s o 
de ' C o n t e n d e r ' que manteve-se como a de maior rend imen­
t o , a t é \k p l a n t a s / m ^ , sendo superada em p a r t e por 
' E a r l y G a l l a t i n ' e ' G a l l a t i n 50 ' a dens idade de 28 
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C o n s i d e r a n d o a c o l h e i t a mecân ica e numa ú n i c a 
v e z , os c u l t i v a r e s que melhor se adaptam são ' E a r l y 
G a l l a t i n ' e ' T e n d e r c r o p ' que concent ram ac ima de 80% 
da p rodução num p e r í o d o de 10 d i a s (68 a 78 d i a s após 
a s e m e a d u r a ) , enquanto que ' E a g l e ' e ' H a r v e s t e r ' são 
d e s c a r t a d o s p e l o s seus b a i x o s rend imen tos . E n t r e t a n ¬ 
t o , os c u l t i v a r e s ' G a l l a t i n 50 ' e ' C o n t e n d e r ' adaptam¬ 
se melhor a 2 ou 3 c o l h e i t a s n o r m a i s , e n t r e os 58 e 
78 d i a s após a semeadura . 

CONCLUSÕES 

P a r a as c o n d i ç õ e s d e s t e expe r imen to e com base 
nos r e s u l t a d o s o b t i d o s , c o n c l u i u - s e que : 

1) A p rodução de vagens por p l a n t a diminuem com o au ¬ 
mento da p o p u l a ç ã o , porém, o rend imento por á r e a 
aumentou com a e l e v a ç ã o da d e n s i d a d e . 

2) As me lhores c u l t i v a r e s pa ra consumo in natura ou 
i n d u s t r i a l i z a d o foram ' C o n t e n d e r ' , ' E a r l y G a l l a t i n ' 
e ' T e n d e r c r o p ' , d e s t a c a n d o - s e as duas ú l t i m a s por 
c o n c e n t r a r a p rodução num c u r t o p e r í o d o de tempo. 

3) Houve aumento no numero de d i a s da c o l h e i t a com a 
e l e v a ç ã o da d e n s i d a d e . 

4) P a r a uma e v e n t u a l c o l h e i t a m e c â n i c a , as c u t l i v a r e s 
de melhor comportamento foram ' E a r l y G a l l a t i n ' e 
' T e n d e r c r o p ' . 

5) Embora não f o i a t i n g i d o o patamar nos rendimentos , 
a melhor d e n s i d a d e n e s t e exper imen to f o i a de 28 
p l a n t a s / m 2 . 

6) 0 c u l t i v a r ' C o n t e n d e r ' f o i a mais p recoce pa ra to ¬ 
dos os parâmet ros a v a l i a d o s . 



SUMMARY 

INFLUENCE OF PLANT POPULATION ON Y I E L D OF BEANS (Phaseo¬ 
lus vulgaris L . ) 

The p r e s e n t e work done in o r d e r to s tudy the 
b e h a v i o r o f a group of c u l t i v a r s o f bush snap beans and 
the i n f l u e n c e o f p o p u l a t i o n d e n s i t y on y i e l d . 

The c u l t i v a r s used were : ' C o n t e n d e r ' , ' Tende r¬ 
c r o p ' , ' G a l l a t i n 5 0 ' , ' E a r l y G a l l a t i n ' , ' H a r v e s t e r ' and 
' E a g l e ' . 

The bes t c u l t i v a r s were : ' C o n t e n d e r ' , ' E a r l y Gal¬ 
l a t i n ' and ' T e n d e r c r o p ' . I t was remarkab le the e a r l i ¬ 
ness o f ' C o n t e n d e r ' . 

As the d e n s i t y i n c r e a s e d the number o f pods per 
p l a n t dec reased p r o g r e s s i v e l y , but the y i e l d o f pods in 
c r e a s e d . 

The h i g h e s t y i e l d s were obse rved a t 28 p l a n t s / 
m 2 . 

LITERATURA CITADA 

AGUILAR, E . F . ; F . DIAZ e D . R . L A I N G , 1 9 8 4 . E f e c t o de 
l a d e n s í d a d de s iembra sobre a l g u n a s c a r a c t e r í s t i c a s 
m o r f o l ó g i c a s y e l r end im ien to en f r i j o l comun (Pha ¬ 
seolus vulgaris L . ) . T u r r i a l b a , C o s t a R i c a , 34(1) : 
5 5 - 6 1 . 

DURANTI , A . e A . M . R . LANZA, 1 9 7 8 . La r e c c o l t a meccani¬ 
ca de l g a c i o l i n o nano m a n g i a t u t t o . 2 . R i c e r c a s u l l a 
d e n s i t á di semina q u a l e f u n z i o n e d e l l a c a p a c i t á o p e ­
r a t i v a d e l l a macch ing r e c c o g l i t r i c e . A n n a l i D e l l a 
F a c o l t á di S c i e n z a A g r a r i e d e l l a U n i v e r s i t a d e g l i 



S t u d i d i N a p o l i P o r t i e i , N a p o l i , 1 2 : 5 2 - 6 1 . 

HODGSON, G . L . e G . E . BLACKMAN, 1956. An a n a l y s i s o f 
the i n f l u e n c e o f p l a n t d e n s i t y on the growth o f Vi¬ 
aia faba. I . t h e i n f l u e n c e o f s e n s i t y on the pat -
t e r n s o f deve lopment . J o u r , o f E x p e r i m e n t a l Bo tany , 
O x f o r d , 7 : 1 4 7 - 6 5 . 

L E A L , N . R . ; A . ARUME e C.M. MENDONÇA, 1973. I n f l u ê n c i a 
do es taqueamento na produção do f e i j ã o vagem. R e v i s ¬ 
t a C e r e s , V i ç o s a , 2 0 ( 1 1 1 ) : 3 9 9 - 4 0 1 . 

MACK, H . J . e D . L . HATCH, 1968. E f f e c t s o f p l a n t a r r a n ­
gements and p o p u l a t i o n d e n s i t y on y i e l d o f bush snap 
b e a n . P r o c . Amer. S o c . H o r t . S c i . , M i c h i g a n , 92 : 
4 1 8 - 2 5 . 

MACK, H . J . , I 9 6 9 . H i g h p o p u l a t i o n s bush snap bean and 
sweer co rn y i e l d s . B e t t . C r o p s , New Y o r k , 5 3 ( 0 - 3 0 -
- 3 2 . 

MANGUAL-CRESPO, G. e C . J . TORRES, 1978. Response o f 
snap beans to i n c r e a s i n g p l a n t d e n s i t y . J . A g r i c . 
U n i v e r s i t y o f P u e r t o R i c o , R i o P i e d r a s , 62(4) :399 -

MAUK, C . S . ; P . J . BREEN e H . J . MACK, 1983. Y i e l d respon¬ 
se o f major pod b e a r i n g nodes in bush snap beans to 
i r r i g a t i o n and p l a n t p o p u l a t i o n . J . Amer. S o c . H o r t . 
S c i . , M i c h i g a n , _108(3) : 935 -39 . 

ROGERS, I . S . , I 9 7 6 . The e f f e c t o f p l a n t d e n s i t y on the 
y i e l d o f t h r e e v a r i e t i e s o f f r e n c h beans ( P h a s e o l u s 
vulgaris L . ) . J o u r n a l o f H o r t i c u l t u r a l S c i e n c e , L o n ¬ 
d o n , 5 1 : 4 8 1 - 8 8 . 

SALUZZO, J . A . ; H.M. FONTAN e M.I . BUTELER. E f e c t o de 
l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a s p l a n t a s sobre los 
componentes del r end im ien to em poro to p a l i a r (Phaseo 
lus c o c c i n e u s L . ) . 9 a . Reunión Anual de l a A s o c i a ¬ 



c i ó n A r g e n t i n a de H o r t i c u l t u r a y 2 a . Reunion L a t i n o 
Amer icana de H o r t i c u l t u r a , L a P l a t a , A r g e n t i n a , 1 1 p . 

S I L V E S T R I , G . P . e P . S I V I E R O , 1981 E f f e t t i d i e l e v a ¬ 
te d e n s i t á di p o p o l a z i o n e s u 1 f a g i o l i n o per indus ¬ 

t r i a . I n fo rma to re A g r a r i o , Pa rma , 3 7 ( 4 8 ) : 1 8 3 0 7 - 0 9 . 

TOMPKINS, D . R . e R . D . HORTON, 1973. Growing snap beans 
in narrow rows. A r k a n s a s Farm R e s e r a r c h , F a y e t t e -
v i l l e , 2 2 ( 3 ) : 1 5 . 

WAHAB, M . N . I . ; D.A. DABBS e R . J . BAKER, 1986. E f f e c t s 
o f p l a n t i n g d e n s i t y and d e s i g n s on pod y i e l d o f 
bush snap bean ( P h a s e o l u s vulgaris L . ) . C a n . J . 
P l a n t . S c i . , O t tawa , 6 6 : 6 6 9 - 7 5 . 




